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1- APRESENTAÇÃO 

O presente Relatório tem por objetivo de­
mon.,trar as pnncipal\ auvidades administrati­
vas e instttuc1onai" de envolvidas pelos diver­
sos órgãos componente. do Tribunal de Con­
tas do Eqado de Pernambuco. no exercício de 
1997. período em que. podemos afinnar. esta 
Corte cumpnu sua m1ssão de executar o con­
trole externo. comando. para ramo. com a con­
tribuição de todos os que fazem esta Casa. 

2 - CORREGEDORIA-GERAL 

A Corregedoria-Geral atua em duas fren­
tes distmt<L"i, quais "icjam, o tmbalho correicio­
nal. além da constame fiscalização no cumpri­
mento das decisões desta Cone de Contas. 

No exercício de 1997. foram apresenta­
dos 29 parl!ccrcs tratando de ru.suntos ligados 
à máquina admimsrrativa da Casa, sendo. tam­
bém, in;,taurada" duas sindicâncias contra ser­
vidores do Tribunal. 

Dentro da missão de orientação, foram. 
ainda. exaradas três in!-.truções nonnativas. 

2.1 - o~ correições 

O prc.,cntc exercíCIO fo1 dividido em dois 
momentos: a rcal1zação das correições ordiná­
rias no pnmciro período. e a existência de cor­
reições parciais em um segundo momento. No 
segundo semestre. foram escolhidos os locais 
em que o nível de complexidade demandava 
um novo exame. No total. foram reahzadas 29 
correições. a "aber: 
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2.2 - Da fi scalização das decisões 

Os quadros abaixo demonstram os quan­
titativos de processos que entraram e saíram 
da Corregedona no decorrer do presente exer­
cício. bem como os débitos imputados e pago . 

QUANTIDADE DE PROCESSOS 2' SEMESmE 1997 

Ci\MAR.\ -I !i 114 

I'REFIT!l.:RA 107 229 

()';01RE1A \1UNICIPAI I) 19 

ADML'IISlMÇi\0 ESTADUAL ~ 71 

TOTAl, 21)1 433 

1997 

VALOR OOS Ot81TOS 
IMPUTADOS PAGOS % (U FIRS) (UFIRS) 

CMIAKA 8X4872CI.lWR 7 7-12.)911\ 0.0875 

PREFEITURA !>.66-1 86 1 .~!91 ~078.8647 1,2615 

1'-:DIR !\IUNICIPI\l 'l7 O.'l2.0721 I l'l0.0527 1.2258 

ADMIN f.STAOl.\l. 1 0-16 ·140.1l!'XI I 030.742~ 0.0985 

TOTAL IM~7 10\.6'100 IJ.I 04:!,11514 05646 

3 - COORDENADORIA DE CONTRO­
LE EXTERNO - CCE 

A Coorc.Jenadona de Controle Externo, 
integrada pela sua Assessoria Técmca. eviden­
ciou claramente que a cxrstência de um corpo 
de planejamento c acompanhamento pennite 
uma melhor atuação qualitativa e quantitativa 
da coordenação. 

Dentro tias a1iv1dadcs rotineira-; defini­
das pela assessoria desta Coordenadoria, des­
tacu mos como marcante. no exercício de 1997, 
a realização do I o workshop de integração das 
InspetOrias Regionais que, revestido de suces­
<>o, resultou num amplo diagnóstico da nossa 
atuação junto à área municipal. e que tem ser­
VIdO de base pam a progres.,iva implantação de 
melhoria!> ali sugeridas e di-;cutida.,. 

A CCE empenhou-se também em ofere­
cer conteúdo técnico ao Núcleo de lnformáü­
ca. quando da criação da página deste TCE na 
l ntcmct, cumprido o <>cu papel de viabilizador 
da mtegração da auvidade-fun com a área de 
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i nfom1amaçào 
No tocante à realiLaçã~> de trcmamemo 

pam a área técnica. foi ~ugemla ao DRH a ela­
boração de um Plano Diretor de Tremamento. 
A partir de.,~e contato IniCial. foram realizadas 
reuni <)e., conJUOl<L'>, re.,ultando na adoção de uma 
expenênc1a hastante eftcaz de realJzar cursos 
seqi.ienciatlos. tle,loc.tntlo--.e O<.. instrutore-. ao'> 
locai-. de treinamento e obedecida uma progra­
mação prévia e harmonuada com a~ a ti\ idades 
tle ii<..calitação. o qu~.: rl!'>Uitou numa excelente 
recl!pt 1 vtdadl.!. 

Por outro lado. em dezembro de 1996. 
foi cditatla a Resolução TC no 11, publicada 
em janeiro de 1997. que estabelece normas e 
procedlml.!n tos genus para n desempenho de 
controle externo. sendo de suma imponânci:t a 
impm içüo e obcdiênc1a às regra~ ah contidru;. 
uma vc1 que buscam o melhor ordenamento de 
nossa., atJ\ idades e "uJeitam a ~anções admi­
ni.,trativas os que as descumprem. 

A dernon-.traçào da ... ati\'idade., desem­
penhadas pelo-, d~.:partamentos vinculados à 
CCE. expre.,.,ando o realtzado no presente exer­
ckJO. encontra-se abatxo enumerada: 

3.1- Departamento de Controle Esta­
dual - OCE 

SALDO ENTRA- SALDO 
TIPO EM DAS SAlDAS EM 

JAN/97 30.12.97 

Pt\"\l.l',i1C."S "'"'" (. UIIIOl\ 14 M "5 5 

lnm1tlol\ ,Jc Ct,tlf.t\ .lU 1(1 ~ll .; 

!XIlUil:l.l\ \ K Jl -
Aldllvnas 1.:.o.J""' ui.\ 7 15 22 

Consub) . ~ 2 

LI.L'~ llrt;.lm:r&.iru 1 z~ :?6 -
.'iUJ!rwn:nlo h>:ll\w.llla1 o 5.l ~.~ 

llo.·~J'<'i'l !'ól'flllll - 1\7 1'7 o 

Kcp..t'lo..'(."' 11\al'l.C'.ll . :u 22 . 

Sub,.:n;;..o :>o<11f I~ '"' n 

Anl.~ ~ C•••tratos o o - -
•. ~ <1.: r,tu .. 9 9 -

101,\1S ~~ ~22 s~~ 22 
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3.2- Departamento de Controle M u­
nicipal - DC!\1 

$AlDO ("TRA CON • SAlDO 
TIPO IM ClUI- EM 

JAN-97 DAS DOS llll.U 

Pc•t Coau\ A"- bnca ... : 40~ ·.> . 
Pn..L ( ~' A4a. I.S"a :• li , I" 

11c-• A.d• Utc&. ' ... ,, 
Dtr~inr.;u ~~- laJrcu s 

Tma ele. Cu_., Ali• DIC'U 5 ' l 

J, lll c!t C't•tltA\ Ada. hlllh(Y . I' "' ;o 

ron•b•, Ad• Ou &li I :o ,. 

( '"•h•' AJ• JaJac~ • ' I 

1\\l"il f'"pu.al A.tll O~tiJI :I 52 I :• 

"-v..! I t ~ti• 1•1 AOI• h""IIC'U ~ 

Attoh ..W tith. '-.dra O•cW • I~ 11 :J 

.t;u-hl !IJ llr' A..Jm "•'•~.:•.-

!\Utl'~~l'JI\-1'\tf 'i\•\-~ I ····· I 'I 11\t I K~~ 

Rt .. III'Ula I I. lO • 
I ""'"' .Jt Pu.WJI \l.~lll!..·· olll 1 I I ' 
1•U{ltl ·~ ' I 

l'•U'\.U .. tt M•flo ilt'\aliJ' I . ... ,, 

l>tt(r"'a ,, I ,. 
fa1•• lU I •:•1 ,,, tll l 

OI"·· e,fe<; numer.•~ rckrcm· ><: tt 'J cno,e) lnsp.:1on:~..' .: ·' 
llrc~' l OI\ 1\Õ.:' 

3.3- Departamento de Atos de Pesso­
aJ -DAP 

Atividacks Dcsem olvida\ no exercício de 
1997. até 01.12.97. 

3.3.1 - Di' isão de Adnm),ão- DIVA 

• Moviml!nto Anual (0 1.0 I .97 a 
01.12.97) 
Saldo em Jan/97 ......................... 373 processos 
Recebeu ................... o····•o·· .. •··•·• 828 processos 
Liberou ..................................... 811 processos 
Saldo para O I .12 97 ................... J8~ processos 

3.3.2 Otw.ão de Acompanhamento­
DIAC 

• Reg1~tro de Proct!S'>OS Julgados (nome­
açõe~. c.ontratações) 



Prefeitura., Municipai~ ............... l72 processos 
Câmara ..................................... 17 processos 
Administração (Diretallndireta) ... 21 processos 
Arquivo ...................... ............. 98 proce~~os 
TOTAL .. ...... .. .......................... 308 processos 

3.3.3 Ül\l'>ãode Aposentadoria- DIAP 

Saldo em J an/97 .... ............. ..... 1.158 proce-;sos 
Recclxu ............... ... ................ 5. 722 processos 
Liberou .................................... 3.846 proces os 
Saldo ............... .. ....................... 3.024 processos 

3.4- Núcleo de Engenharia- NEG 

O ano d~ 1997 foi determinante para o 
Núcleo de Engenharia, con<;cguindo-se atuali­
zar a!!. prestações de contas dos processos de 
1996 pendentes, e panir para um trabalho de 
auditoria'> de acompanhamento nos principais 
Órgãos do btaclo. tornando a atuação mais 
etica7 c preventiva. 

A realização do li Simpósio Nacional de 
Auditoria de Obm.., Pública~ pelo Tribunal de 
Conta., de Pernambuco foi um marco para o 
NEG no corrente ano. A<s valiosa<; mformações 
e experiêncm~ trocadc.1s e somadas durante este 
SimpósiO comnbuirão. sobremaneira. para apri­
morar o controle C'(temo no nosso Estado. 

JA. I Quadro demonstrativo desempe­
nhado pelo NEG em 1997. 

TIPO CO NCLUIDOS 
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4 - COORDENADORIA DE ADMINIS­
TRAÇÃO GERAL - CAD 

O princ1pal objetivo da CAD é coorde­
nar as ati.,. idade~ e o desempenho dos departa­
memos que a Integram. desenvolvido de forma 
harmônica pelo~ Departamento de Contabili­
dade e Finanças. Recursos Humanos, Serviços 
Gerai-; e Documentação e Biblioteca 

4.1 - Depa rtamento de Contabilidade 
e Finanças - DCF 

4. I .l - Da Execução Orçamentária 
A receita rea liL.ada tota lizou R$ 

39.092.578,00 (tri nta c nove mi lhões. noventa 
e dois mil, quinhento~ c setenta e oito reais), 
que representa 78,75% da receita prevista. Para 
melhor observação. apresentamos abaixo. os 
valores da execução orçamentária e respecti­
vos percentuais: 

Receita Prevasta .... ... ............ RS 49.699.900.00 
Receita Realizada .. .............. R$ 39.092.578,00 
Diferença ............................. R$ I 0.607.322,00 
Percentual arrecadado ......................... 78, 75% 

Receita Reallzada ................. R$ 39.092.578,00 
Despesa Realizada ..... .......... RS 40.800.227,00 
Diferença .............. .............. R$ ( 1.707.649,00) 
Percentual gasto ................................... I 04,4% 

Despesa Autonz.ada ............... R$ 49.699.900,00 
Despesa Empenhada .............. R$ 46.411.944,00 
Saldo Orçamcntário ................ R$ 3.287.956,00 
Percentual da Realização .................... 93,384% 

Despe!!.a Empenhada .............. R$ 46.411 .944,00 
Despesa Realizada .............. ... R$ 40.800.227.00 
Diferença ............................... R$ 5.6 11.717,00 

A diferença entre a Despesa Empenha­
da e a Real1zada no valor de RS 5 611.717.00 
(cinco milhões. scJ ... ccnto.., c on.te mil, setecen­
tos e dezessete reais). corre~pondc aos saldos 
de Empenho'> Fellos por estimativa. e'\sencial­
mente os referentes à f-olha de Pessoal. 
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O défici t regi•.uado no período foi co­
berto pela dt,ponibi ltdade fin;mcemt re-;ultan­
te do exercício financeiro dL 1996. 

Do total ua Receita Realizada. RS 
3~.36 1 .963.<Xl (trima e 01to mtlhõe .... trezc:nto' 
e ... e ... -.cma c um mil. nmcccnto-; c 'es:-cnta e 
tre' reilJ<,) n.:pn.:-,emam o repa.;;se fmancetro dos 
duodécimo' e de ..,aJdo-, não repassados pela 
Secretaria da Fazenda. em 1996 Este valor 
corresponde a I.)~. I Y1 uo total da Recetta Rea­
lizada. quL -,e dt-;trihul da o;cgu1nte fonna: 

Quota" autom:íttca\... .. .. RS '8.36 1.963.00 
Rendimentos de Aphcação ... R$ 674.660,00 
Recellas eventual'>.. . . ...... . R~ 19. 13-1,00 
Alienaçfto de Ben-; ............... R$ 30.910,00 
Indenização c Resututçõe ...... RS 5 .9 11.00 
Total da Rcccit.t Rcal1tada. R$ 39.092.578,00 

lndu1-'c no -,omatário do-, duodécimo!'>. 
uma parcelu dl:. R$ 35.000.00 (trinta e cinco 
mi l re<~l,), do "aluo do Convênao de Coopera­
ção Técnica. e ma' ' R~ 593 ~04.00 (quinhen­
tos e novent<~ c tn::., mil. ottocemos e quatro 
reais). referentes a vaiare:- a menor. em 1996. 

Ba-,icamentl'. n d1,pênd1o total do TCE 
fi...:ou concentrado na Folha de Pessoal que con­
sumiu R$ 37 094.1 ~lJ.OO (trinta c sete milhões. 
noventa e quatnl mil. cento e trinta e nove re­
al~). corrc,pondl.!ntc a 93% de sua despesa. A 
dc-,pe-.a de t:U.,lt'to importou em RS 
3.:!39.979.00 C t r~.., malhões. duzentos e trinta e 
nove mil. novl.!cento~ e "ctenta e nove reais) e 
os i nve~ll mentos tota lazam R$ 466.109,00 (qua­
trocentos c sessenta e seis mtl . cento e nove 
reaio.;). 

4 .1.2 - Do Patnrnônio 

No-. ontc plimclro'> mc,cs tio t!xercício 
de 1997. U'> Ut'Spe.sa-. COm O atiVO pennanente 
totahzaram R~ 466.109.00 (quatroccnto-. e se!'>­
senta e o.,cts mal cento e nove reat!>). ~endo RS 
195 328.00 (cento c noventa c cinco mil. trc­
zento..., c \'tnte e 0110 reats) referentes à aquisi­
ção de 07 (sete) veículos. Volk-."'agen. ~1ode­

lo Santana. Para a aqu ..... ição de equipamentos 
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de inronnática t'oram dcstinadn~ R~ I I 8.383.25 
(cento e dc;uito mil. trezento.., e oncnta e três 
reaio.; c vmte e cinco ct•nta\O") Em aqui-;ição 
de outro-. equipamentos c materia l' Je nature­
za pcrmant'nte. foram dc..,pcndido" recur<>os no 
montante de RS 152 396.77 (cento e cmqüenta 
e dois mil. tral'ntos e nment.t e 'ei-, reat' e 
'i\!ll.!nla l' '>Cte t'enla\'0\), 

VEÍCU LOS EOUIP . OUTRAS 
IN FO RMATIC A DESPESAS 

RS l'l~ l 2X QS l{'j. IIX ~s 1 .1 ~ R$ I'\~ \96,77 

COMPARATIVO DOS INVESTIMENTOS 

Veículos ...... .......... ..... ... .. ......... ......... .......... 42% 
Equip de lnform(ítica ...... .......................... 25% 
Outras desJ)\!-.tt'i ... .................... .................. B% 

4.2 - Departamento de Recursos Hu­
mano~ - I>Rll 

A Dt\ 1'ao uc Treinamento c Deo;envol­
vimento - DITD. ne~rr ano de 1997. fo1 res­
ponsá"el pelo .... cursos intcmos c externos. <;e­
minário .... congrr-.so' c \Ímpó:-io~. como tam­
hém. em c'pt:c1al. o apoio <~dmmtstrau"o do 1" 
Curso de Pós-Graduação em Contabilida­
de Pública e Controladoria Governamen­
tal, realizado em conjunto por estt' Tnbunal e 
a Univcr~idadc rc<.lc1al de Pernambuco -
UFPE .• ttrave., do -;eu Departamemo de Ci­
êncw-. Cont<ibet!'>, e do li Simpósio Nacional 
de Audit01ia ue Obras Plíbl1cas. reahLado pelo 
TCE. no período de 24 a 27 de nove mbro do 
corrente ano. 

A DITO ne.,te excn: íc in ue 1977 ofere­
ceu 103 (Lerllo ~ tr~s) cu:-so .... tenuo treinado 
I A80 '>Crvidorc' do TCE 

Para obtcn\ao ut:'itC rc-;uhado. eo;ta Cor­
te tle Contas Íll\C'>tiu. atnl\'.:' ua Dl\ lsào tle 
Treinamento e De<.ell\ oi\ imento. a quamia de 
R$ 309.077.84 (trc;cnto' c nove mil. setenta e 
sete reais e oncnta '- quatro cenla\OS). assim 
di-.tribuídos: 



L 

Total de Cursos Oferecidos: 103 
Total de Treinados: 1.480 
Total de in vestimento em inscrições, material 
de consumo c serviços: R$ 84.437.94 

Total de custos com diárias: R$ 163.353.61 
Total de custos com passag. aéreas: 

R$ 55.052.95 
Total de custos em serviços prestados: 

R$ 3.233.34 

4.3 - Departamento de Serviços Ge­
rais-DSG 

No decorrer deste exercício de 1997, o 
DSG gerenciou as atividades das di visões a ele 
subordinadas, proporcionando as condições 
indispensáveis de suporte à gestão administra­
ti va deste TCE. conseqüentemente, criando 
melhores condições de trabalho. 

A preocupação com o oferecimento de 
condições fí-; ica<> adequadas ao perfetto funci­
onamento dos serviços desenvolvidos. fez com 
que manuvéssemos um caráter constante à con­
servação da .,cde c das inspetorias, zelando pela 
segurança. dando ênfase à conservação das ins­
talaçõe-. elétrica.,, telefônica., e hidro-sanitári­
as dos tmóveis desta Cone de Comas. 

4.4- Departamento de Documentação 
e Biblioteca - DDB 

A !'.cguir, clcncamos <tS mais importan­
tes atividades desenvolvidas por este Departa­
mento, no exercício de 1997: 

4.4. 1 Divisão de Biblioteca 

Freqüência de usuários ............................ 7.395 
Empréstimo de li vros .... ........................... 5.000 
Regt<>t ro de lt vros por compra ..................... 250 
Registro de livros por doação ..................... lOO 
Registro de rcvi.,ta-. por doação ................... I 00 
Livros catalogados ...................................... 200 
Rcgtstro" no "Kardcx •· ................................ .416 
Livros requisitados ....................................... . 74 
Consu ltas a livros ..................................... 6.800 

Consultas ajomais .................................... 7 .000 
Fotocópias .................................. .. ............ 3.000 

4.4.2- Divisão de Arqui vo 

Consultas a Proce sol> de Aposentadoria .... 199 
Consultas a Processos de Embargos ........... 242 
Consulta~ a Denúncia .................................. 335 
Consultas a Jomats Oficiais ....................... .437 
Freqüênc1a de usuário ............................... 394 

1.607 

4.4.3- Divisão de Divulgação e Legis­
lação - DJDL 

Da Consulta 
Leg islação Estadual .. ................ ... .. . 299 leitores 
Legislação Federal. ........................ 183 leitores 
LeglSiação Muntcipal... ................... 052 leitores 

Do Atendimento 
Leg1slação Estadual. ....................... 35 I leitores 
Legislação Federa1... ....................... 200 leitores 
Legislação Mun tcipal. ................... 92 leitores 

Da Divulgação 
Fotocópia<; ................................................. 800 
Legtslação Estadua1 .................................... .357 
Legtslação Federal. .................................... l99 
Legi!'>lação Muntcipal.. ................................ l 06 
Legt-.lação E'pccífica 
Resoluções do TC/PE ..................................... 11 
Portariao;; .................................................. .... 573 

4.4.4 Divtsão de bstatística 

Consultas ao lOB ...................................... 26 
Informes lndtcadores Tabela ................... .. . 25 
Consu ltas a Indicadores Econômico-financei-
ros ........................................................ 2 L 7 
Fotocópias ................................................ 98 
Recortes de JOmats .................................. 783 

5- DEPARTAMENTO GERAL DO PLE­
NÁRIO - DGP 

5.1 - Pareceres PrévJOs Emitidos: 389 
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sal\'a'i 

salva-. 

159 ~obn; contas Je Prefeitura 
005 recomendando a apro,·ação 
047 recomendando a aprovação com res-

I 07 recomemlanJo a rejeição 
I 1).2 ~obre conta~ Je Mesas de Câmaras 
O 19 recomendando a aprovação 
063 recom~:ndando a aprovação com res-

li O recomendando a rejerção 

5.2- Recursos Emitidos: 38 

5.3- Ac6rdãos Emitidos: 2.200 
121 Denúncms: 08 procedentes 

29 procedentes em parte 
J8 improcedentes 
42 ..trquivadas 
O I para encaminhar ao 

Tribunal de Contas tia União 
2.079 corTe~pondentes a aposentado­

na.'>. rct1ticaçõc..,, tran,fcrêncla'i para a reserva 
refom1a' e recursos. 

5.4- Decisões Emitidas: 1.745 

229 Consultas 
119 Recurso-. 
081 Auditorias E-.pcciai., 
Jl 7 Amíli"c" de Atos de Pessoal 
070 Tomadas de Conta!. 
O 15 AnáiiM.!s tlc C.dnal 
00 I Anál1sc de Contrato de Prestação de 

Serviço 
00 I Auto de Infração 
002 Processo'> Atlministrativos Internos 
00 I Solicitação de Auditoria 
909 Correspondentes a prestação de con­

ta<> de Autarqura-.. bnpresas Pública..,. Funda­
ções. Convênios. Subvençõe.., Sociais encami­
nhadas pela Prefeitura da Cidade do Rec1fe e 
prestações de contas cnt.:aminhadao; pela Con­
tadona Geral do btatlo. 

6- ÚCLEO DE I FORMÁTICA- NIF 

Neste C"<CrCÍciO de 1997. além das ati" i-
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dade::. mtinciras à admllli'>tração de um Depar­
tamento, podemo~ dc,tacar como a~ mais ex­
pressivas. as seguinte-.: 

- cnação da página do TCE na lntemel. 
contendo infonna~·õe, mstllut.:ronal!>, lt!gi ... tação 
interna. deliberaçõc' da Casa. con ... ulta a pro­
cesso,, recomendações .10s jurisdicionado-.. 
esclarecimento ao públ1co, agenda do TCE e 
Fórum de Comunicaçao da Pre-.idência. poden­
do ser con-.iderada, hoje. a págma mais rica den­
tre as de todo!> os Tnhunai-. de Contas E..,tadu­
al'\ e Municipai": 

-elaboração do Primeiro Plano Estraté­
gico de lnformátit.:a do TCE. em parc.:cria com 
cada Órgão da Casa. para nortear todas as 
açõt:s nesta tírea tlurantc os exercfc10s de 1997 
e 1998, apresentando nece,sidadel-.. soluções a 
serem implantada'i, pra70\. custos e benefício~ 
esperado-.; 

- conclusão e Implantação do Si'>tema 
de Orçamento e confronto de Preço-. em Obras 
Públicas. para uso em Audllona de Engenha­
ria pdo NEG c ln<>petonas Regsonais; 

tmplantação c trclllamcmo da rotina de 
envio à CEPE de todo o matenal publicado no 
D1ário Oficial referente ao TCE na Internet. 

6.1 - Treinamento 

No presente exercício, o TCE mais que 
duplicou o mvcstimento com formação c atua­
lização de ..,ervidore' da área Jc mfonnática. 
destacantlo-sc a panicipaç5o de pes:-.oal em di­
verso~\ congres<.;OS, Simpósio c feiras 

6.2- Atendimento à Área Meio 

- Desenvolvimento e implantação. em 
trabalho conjunto t.:om a DRH, da rotina de 
emissão c cnvclopamento automéítico dos no­
vos contracheque~. utrlitando tecnologia laser. 

- Dc:-.cn' oh 1mento e implantação do 
S1stema de Acompanhamento Gerencial con­
solid.tdo da Folha Je Pagamento para o CAD. 



6.3 - Auditoria de Jnformática 

Participação em 10 processos com ela­
boração de laudo técnico-comercial de contra­
tos e licitações de informática, por provocação, 
dentre outros, a saber: 

• Laudo O 1/97 - auditoria especial 
IPSEP/FUNPAR 

• Laudo 03/97 - auditoria especial 
BANDEPE 

• Laudo 06/97- análise Edital de Lic ita­
ção da Polrcia Militar de Pernambuco 

• Laudo I 0/97 - prestação de Contas da 
Secretada da F2.zenda/exercício 1996, em an­
damemo. 

6.4 - Projetos Desenvolvidos e 
Implementados dentre outros, a saber: 

- restauração da Rede de Microcompu­
tadorc · com ampliação exponencial e da capa­
cidade de armazenamento de dados comparati­
vos do!> computadores centrais (servidores) e 
do seu dc!.cmpcnho (velocidade): 

mstalação da comunicação direta en­
tre as Inspetorias Metropolitanas e a sede. tor­
nando-as apta<> a acessar todas as informações 
disponívers em nossa rede; 

inco rporação de 32 novos 
mrcrocomputadorcs. tipo estação. à rede do 
TCE: 

- licitação. recebimento. instalação e 
configuração da nova platafom1a de equipa­
mentos para produção de documentos do DRH, 
possibilitando, entre outrru., a melhoria da emis­
são de contracheques com tecnologia laser. 

7- DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO- CL 

Neste exercício foram instaurados 63 
processos licitatónos. abaixo elencados, com 
em. quantitativos nas re-.pectivru, modalidades: 

MODALIDADE O UANTIT ATIVO 

lrQ'fC'ORRINCIA 02 

!TOMADA DE PREÇOS li 

lro~o~vrrr 1U 

I' fXIGIBiliDADE Z:\ 

DISPE~SA 06 

lfll.ÁO OI 

TOTAL 6~ 

7.1 - Demonstrativo, em percentuais, 
das Licitações rea lizadas no exercício de 
1997, por modalidade. 

CONCORRÊNC1A ................................... .40% 
TOMADA DE PREÇ0$ ............................ 3 1% 
CONVITE ........................ .......... .. ................ 7% 
INEXJGIBJLIDADE ............................. ..... I8% 
DISPENSA ........... ....................................... 2% 
LEILÃ0 ............. ......................................... . 2o/o 

7.2 - Em valores: 

MODALIDADE VAlOR (RS) 

rr-:'ONCORRÚI<CIA 8-16000.00 

TO\IADA DI: PREÇOS 62i 9~0.3b 

lco:-~vm I~~ ~68.().1 

I~I.XIGIBI!JIJAJ)[ 167 95! ,41 

DISPeNSA w 271.74 

Lf:ILAO lO 910.00 

1'()T,\I 2.0~7 .382,61 

8 - CONSIDERAÇÔES FINAIS 

Os números anteriormen te referidos 
mostram que este Tribunal. apesar das dificul­
dades en l'rentadas no ano de 1997, procurou 
realizar suas diversas atribuições. insculpidas 
nas Cartas Políticas Federal e Eo;tadual. com o 
indi spensável suporte da ativrdade-meio. 

A ati vidade-fim desta Casa. representa­
da pela execução do contro le externo no Esta­
do de Pernambuco, foi alcançada, fruto does­
forço conjunto dos diversos órgãos que com­
põem o TCE, anteriormente referidos. aí inclu-
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indo-se a Procuradoria-Geral e a Auditoria­
Geral. dingidac;, com proftciência. pelos Drs. Hil­
ton Cavalcanti de Albuquerque e Luiz 
Arcoverde Cavalcanti, rc,pecuvamente. 

Na admm1stração que ora se encerra. 
predommou a contmuaçüo do trabalho do~ Pre­
'>tdentes que no-, antecederam. Rec;~allamos. 
como mat!\ Importante'>, a., '>Cl.ruintes realiza­
çoes. no exercício dé 1997: 

I ) Criação e th-.ponibtliza<;ào da página 
do TCE na Internet. 

2) claboraçao do Plano Diretor de ln­
formáuca, relatiVO ao' excrcídos de 1998 e 
1999. 

3) Capacitação dos servidores desta 
Casa. com o oferecimento de I 03 (cento e três) 
curso~>, oportunidade em que foram treinados 
1.480 (mil, q uatroccnw'> c oitenta) servidores 
em d1vcr.sa-.. <íreas. como as de lnfonnáuca. 
Contahilidade.Oircito Admml\trattvo. Direito 
Processual. Engenharia. dentre outras; 

4) Realização do ptonctro Curso de Pós­
Graduação em Cnmabtl1dade Pública e Con­
troladona GO\'Crnamental, elaborado em con­
junto por e-.te Tribunal c a Untvef'\idade Fede­
ral de Pernambuco. que alcançou resultado~ 
brilhantes como os obtidos no TU Encontro 
Nordestmo de Contabilidade. realizado em 
AracaJu. além da publicação da primetra Re­
vista Brasileira de Contabilidade Pública e 
Controlaúona Governamental. composta uni­
camente de arrigos cscnto'í pelos aJuno~ do 
supracitado curso. 

5) Realização. no Centro de Convenções 
de Pernambuco, do '' ll Simpósio Nacional de 
Audiloria de Obras Públicas", cujo sucesso foi 
reconhecido por todos os que dele participa­
ram. em especial os representantes dos demais 
Tribunais de Conta-. do país. 

6) Panic1pação do TCE, através de re­
presentantes de diversos setores. no .. XIX Con­
grl!s"o dos Tnbunats de Contas do Brasil'', re­
alizado no Rio de Janeiro. 

7) Implantação do Plano de Cargos. Car­
reiras e Venciml!ntO'i do-. 'er.Jdores da Casa, 
com o enquadramento de todos. na conformi­
dade do estatuído na Lc1 no li .395. de 13 de 
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dezembro de 1996: 
8) Edtção da Resolução TC n·-o 14, de 

17 de dezembro de 1997, que pos-.ibilitará, já 
em fe\'ertmo de 1998. a ocorrência das primei­
ras progressões c promoções dos 'iervtdores 
integrantes do Quadro Permanente dos Ser.t­
ços Auxiliares. corolário da implantação do 
Plano de Cargos. C'arretn\'i e Vencimentos. 

9) Elc\ação gradativa da Gmttficação de 
Audttona de Controle E\tcrno. que alcançou. 
em dezembro, o hmitc máxtmo pcnnittdo pela 
lei que a disc1phnou, fazendo com que a remu­
neração dos nossos i'len. 1dores ficasse asseme­
lhada à dos faLcndários. 

Tudo isto só fo1 possfvel pela colabora­
ção de todo'i O'i que partiCiparam de no<>sa ad­
ministração- serv1don:<>, prestadores de servi­
ços. molonstas c pohciais militares, a quem 
devemos agradecimentos 

Agradecemo-... ainda, ao companheiro de 
Presidência. Conselheiro Severino Otávio. ao 
Conselhetro remando Correta. Corrregedor­
Geral. e ao' dcma1~ Comelhetro-.. Antônio 
Corrêa. Adalbeno f·anas. Carlos Porto. Roldão 
Joaqutm e Romeu d,t [·onte. pela maneira como 
colaboraram com no....,,l adminislraçào. -.empre 
que solicitado-.. 

Quanto à '>Ítuação financeira do TCE. 
deixamo'i a Pre'ldêncw com R) I 490.318.00 
(um milhão, quatroccnto~ e noventa mil. tre­
zento-. e dezoito reais) em cat\a, ltvre" de com­
promissos assumido-. em 1997, com a possibi­
lidade de rcccbtmento. em meados do próximo 
mês. de cerca de R$ 580 000,00 (qumhemos e 
oitenta mil reai'-), referentes ao adiantamento 
do total da remuneração de <;cus servidores, 
postos à d1spo~ição do Governo do Estado, no 
exercício de 1998 (ConvêniO de Cooperação 
Técmca). Além dts,o. as despesas processa­
das e não paga!\ em 1997. inscritas em Restos 
a Pagar. alcançam o montante de RS 18.320.17 
(dezoito mil. trczento-. e vtnte reais e dezc-.sete 
centavos). cujo v alo r cncontm-se deposttado em 
conta\ 1nculada. Asc;Jm. a próx1ma admini,tra­
ção poderá mtctar 'iua ge-.tão. sem que haja 
solução de continuidade nas ações desta Cor­
te. 



f 

Pambenizamo~. por fim, os novos diri­
gente-.. Conselheiro-. Severino Otávio. 
Fernando Correta e Adalberto Farias. concla­
mando todos o.., que fazem o Tribunal de Con­
ta\ a continuarem umdos, a fim de que e~ta Casa 

cada vez mai.., se forta leça e possa exercer. em 
sua plenitude. sua.., atnbu tçõcs constitucionais. 

Cons. R UY LINS DE ALBUQUERQUE 
Presidente 
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